






A salinidade também afetou as trocas gasosas, resultando na redução da taxa de 

transpiração (E), condutância estomática (gs), fotossíntese líquida (A), eficiência no uso da 

água (EUA) e eficiência instantânea de carboxilação (ECI). Porém, não houve diferença 

entre os genótipos para as variáveis de trocas gasosas. A exposição a condições salinas 

desencadeia mudanças fisiológicas, afetando principalmente os processos de trocas 

gasosas. O aumento na concentração de sal compromete a abertura dos estômatos, o que 

interfere diretamente na eficiência fotossintética das plantas (7).  Entre os diversos efeitos 

fisiológicos provocados pela salinidade nas plantas, destacam-se a limitação na absorção 

de água e as perturbações nas trocas gasosas. Isso ocorre em decorrência do desequilíbrio 

nutricional, a diminuição da condutância estomática, da taxa fotossintética e da 

transpiração. 

Conclusões 

Com base nos resultados obtidos, a salinidade induziu estresse oxidativo, reduzindo 

as trocas gasosas e produção de raízes de batata-doce de forma independente do genótipo, 

alterando também a alocação de biomassa entre parte aérea e raízes. Além disso, os genótipos 

Brazlândia Branca, UFSC-FW-42, UFSC-LW-102, e UFSC-FP-40 destacaram-se por 

apresentarem maior produção de raízes tuberosas em comparação aos demais, 

independentemente do estresse salino. 
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